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  A opinião é do dissidente Guillermo Fariñas, laureado nesta 
semana com um prêmio europeu que homenageia a liberdade de
pensamento
  

O dissidente cubano Guillermo Fariñas enxerga no Prêmio  Sakharov 2010 de liberdade de
pensamento, concedido a ele pelo Parlamento  Europeu
na quinta-feira
, um reconhecimento internacional à causa dos presos  políticos do país. Mas, lamenta que o
mundo tenha prestado atenção no problema  apenas com a morte do também dissidente
Orlando Zapata Tamayo, em fevereiro,  após 85 dias em greve de fome.

  

Fariñas acusa o regime cubano de assassinato e reprova a  atitude do presidente
brasileiro, Luiz  Inácio Lula da
Silva ao visitar o país logo após a morte de Zapata
.  Na ocasião, Lula comparou o dissidente aos presos comuns das cadeias  brasileiras. “Luiz
Inácio Lula da Silva será lembrado na história cubana como  cúmplice da ditadura sanguinária
de Raúl e Fidel Castro”, disse Fariñas, por  telefone, ao site de VEJA. “Com este prêmio em
mãos, eu diria a Lula o seguinte:  'Ao deixar o poder, trate de se retificar'. Ele não está sendo
capaz de fazê-lo  enquanto ainda é presidente do Brasil”, acrescentou.

  

Fariñas iniciou 23 greves de fome contra a ditadura cubana. A mais  recente delas ,  que
durou 135 dias
, só foi encerrada quando a Igreja Católica de  Cuba anunciou a libertação de 52 presos
políticos, em julho último. A seguir, a  entrevista completa concedida pelo dissidente:

O que o senhor  sentiu ao receber um prêmio que trata da liberdade de pensamento
enquanto vive  em Cuba, onde tudo é proibido?
O meu primeiro sentimento é de  compromisso com a causa cubana, com a democratização do
país, com meus irmãos  que ainda estão presos, com todos homens e mulheres de boa
vontade que querem a  democracia na ilha. Creio que este é o meu grande compromisso que 
tenho.
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O senhor dedicou o prêmio a Orlando Zapata, que morreu  fazendo uma greve de fome.
Foi preciso a morte de um homem para o mundo perceber  a situação dos dissidentes
cubanos?
Creio que sim. Infelizmente, um  de nossos irmãos teve que morrer assassinado de maneira
planejada em uma prisão  cubana - por fazer uma oposição pacífica - para que o mundo se
desse conta de  todos os maus tratos que os presos políticos sofrem em Cuba.

O  senhor disse assassinado, mas ele morreu por fazer greve de fome... 
Sim, mas ele foi chantageado. Zapata tomava água em sua greve de  fome. As autoridades
cortaram sua água durante muitos dias para que se rendesse.  Ele não se rendeu e teve
problemas renais que o levaram à  morte.

O que o senhor diria ao presidente brasileiro sobre sua  conduta ao visitar Cuba logo
depois da morte de Zapata?
 Luiz Inácio  Lula da Silva, que foi preso político e tem memória ruim, veio ao país  exatamente
quando Orlando Zapata estava sendo assassinado. Ele comparou aqueles  que faziam greve
de fome pela morte de Zapata com delinquentes de São Paulo. Por  isso, Luiz Inácio Lula da
Silva será lembrado na história cubana como cúmplice  da ditadura sanguinária de Raúl e Fidel
Castro. Com este prêmio em mãos, eu  diria a Lula o seguinte: 'Ao deixar o poder, trate de se
retificar'. Ele não  está sendo capaz de fazê-lo enquanto ainda é presidente.

O  reconhecimento ao senhor veio pouco depois do Nobel da Paz concedido a outro 
dissidente, o chinês Lu Xiaobo. É um sinal de que as coisas podem mudar em  países,
como Cuba e China?
 Sim. Mesmo que nossas lutas pareçam  impossíveis, nós dissidentes sempre teremos fé que
nossas idéias são boas, que  são para o bem do mundo. Sempre lutaremos por elas. 

O senhor  acha que a União Europeia pode mudar a chamada Posição Comum, que
determina como  o bloco lida com a situação cubana, em uma reunião que será
realizada na próxima  segunda-feira?
Eu considero que Cuba ainda não fez nada para que a  UE levante a Posição Comum. Nossos
irmãos que estão presos em Cuba e serão  colocados em liberdade estão sendo tratados como
moeda de troca pelo governo  cubano, como se fossem escravos e reféns do regime. Creio que
o governo cubano  deixou intactas as leis que lhes permitem prender de maneira arbitrária
aqueles  que fazem oposição pacífica. 

Então o senhor acredita que a  libertação dos presos políticos pelos irmãos Castro foi
uma maneira de  conquistar a simpatia do mundo para obter benefícios políticos?
Sim.  O governo usou os dissidentes para reduzir o desprestígio causado pela morte de 
Zapata e por minha greve de fome. Se o governo cubano realmente quisesse  respeitar os
direitos humanos, os oposicionistas poderiam expor de maneira  pacífica suas opiniões, ter
bibliotecas independentes e ler livros censurados  pelo regime.

Como o senhor se sentiu antes e depois de sua greve  de fome?
Me senti bem, de verdade, porque não pensei que ia morrer,  mas sim que estava fazendo o
possível pelo bem da minha pátria e para que outros  dissidentes não fossem assassinados na
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prisão. 

O que o senhor  fará com o prêmio de 50.000 euros?
Não sei exatamente o que vou  fazer, mas será algo pela causa dos dissidentes e que traga
alguma contribuição  à democracia em Cuba.
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